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RESUMO 

Quando instalados em zonas urbanas, pequenos aerogeradores estão sujeitos a altos níveis de 

turbulência atmosférica, influenciados pela elevada complexidade do terreno. O presente trabalho 

busca avaliar o impacto da estabilidade atmosférica no desempenho de um pequeno aerogerador 

instalado em um terreno complexo. O comprimento de Obukhov é escolhido como parâmetro de 

análise, capaz de quantificar os mecanismos de transporte turbulento de quantidade de 

movimento e calor ao longo da porção superficial da camada limite atmosférica. A bancada 

experimental utilizada como estudo de caso é composta de um pequeno aerogerador de 2,1kW de 

potência e uma torre anemométrica instrumentada com um anemômetro sônico 3D, ambos 

instalados a 18m ao lado de um prédio no campus da Universidade. Dois anos de dados 

anemométricos apontam para uma intensidade de turbulência média igual a 32% no local. A base 

de dados selecionada possui 4287h de dados brutos ao longo de seis meses. A curva de potência 

medida de acordo com as recomendações da IEC mostrou um desempenho 14% acima da curva do 

fabricante, mas com queda na potência próximo à velocidade nominal. A correlação entre maior 

geração em baixas velocidades e altos níveis de turbulência concorda com estudos prévios. Três 

classes de estabilidade atmosférica foram definidas de acordo com o comprimento de Obukhov. 

Curvas de potência para cada classe foram então comparadas com a média. Desvios de até 51% 

foram observados entre diferentes classes de estabilidade. Para velocidades acima de 8 m/s, a 

condição instável foi predominante e evidenciou a tendência de queda na potência, onde o 

parâmetro intensidade de turbulência não conseguiu resultados consistentes. Uma metodologia de 

análise de desempenho para pequenos aerogeradores com base em parâmetros físicos e 

estatísticos é apresentada, com bons resultados na descrição da potência extraída próxima à 

velocidade nominal. 
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